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Cada um dizia uma coisa. 
Entre os moradores da invasão 
do Saburo Onoyama, a mais 
antiga e problemática de Ta-
guatinga Sul, o burburinho co-
meçou cedo, assim que se es-
palhou a notícia da remoção. 
Mais de 30 caminhões da Ter-
raca p começavam a chegar, 
com as Polícias Civil e Militar, 
Corpo de Bombeiros, Instituto 
de Desenvolvimento Habita-
cional (Idhab) e Secretaria da 
Criança e Ação Social. Eram 
quase 500 servidores na opera-
ção. 

Para a multidão, a expectati-
va do anúncio do 
novo endereço 
dos'mais de 2.400 
moradores dos 
600 barracos da 
invasão era gran-
de. Alguns come-
moravam. Outros 
estavam preocu-
pados. Ninguém 
sabia para onde 
iria. "Acho que é 
Areal", dizia um. "Não, é ex-
pansão do Riacho Fundo", 
emendava outro. Nem pensa-
vam no Recanto das Emas, o 
endereço escolhido pelo gover-
no para transferir as famílias, 
nesta que é a segunda grande 
retirada de invasões (a primei-
ra terminou há cerca de três se-
manas, também no Recanto 
das Emas) . 

Apesar de os preparativos da 
remoção terem começado na 
terça-feira, tudo fo i mantido 
em sigilo. O objetivo era evitar 

uma invasão no Recanto das 
Emas, antes da chegada dos 
novos moradores. Além do 
mais, o próprio governador 
Joaquim Roriz ia anunciar o lu-
gar. "Eu não colocaria vocês 
num lugar ruim", bradava ele, 
da carroceria de um caminhão. 

O clima parecia de campa-
nha eleitoral. E não faltaram 
acusações ao governo Cristo-
vam Buarque- principalmen-
te no discurso do deputado dis-
trital José Edmar (PMDB), líder 
do governo na Câmara Legisla-
tiva e um dos mais empolgados 
integrantes da comitiva, com-
posta pelos secretários de Ha-
bitação, Ação Social, Obras e 
Meio Ambiente. 

"Vai ter lote pa-
ra todo mundo", 
garantiu Roriz, 
que, depois re-
cuou, lembrando 
que homens sol-
teiros e pessoas 
com menos de 
cinco anos na in-
vasão não serão 
beneficiados. Ho-
je termina o le-

vantamé"nto socioeconômico 
da comunidade e os primeiros 
barracos começam a ser trans-
feridos. 

ANÁLISE SOCIAL 
Os invasores vão para 400 lo-

tes nas quadras 500 do Recanto 
das Emas, onde já estão assen-
tadas duas mil pessoas, remo-
vidas em fevereiro da inva~ão 
da cidade - uma das maiores 
do DF, onde moravam 5.879 fa-
mílias (mais de 20 mil pessoas). 
Cada lote tem 112 metros qua-
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drados. A expectativa do GDF é 
de que em 15 dias todos os bar-
racos terão desaparecido do 
Saburo Onoyama. 

Segundo o presidente do Id-
hab, João Carlos de Medeiros, 
para ganhar lote no Recanto 
das Einas não é necessário ca-

dastro. "Vamos analisar a si-
tuação socioeconômica de ca-
da um", disse. Quem não se en:. 
quadrar nos padrões de renda 
familiar mínima inca, no 
de residência no local terá três 
alternativas: a passagem de 
volta para o estado de origem 

ou três meses de aluguel (no 
máximo R$ 150,00) ou a mu-
dança para o endereço que qui-
ser. Os que não concordarem 
vão pa ·a o Centro de i tên-
cia Social (CAS), o albergue pa-
ra imigrantes. 

No novo endereço, as pes-

soas terão que usar a água de 
três chafarizes. Ainda não há 
sistema de abastecimento nem 
esgotamento sanitário e as ins-
talações elétricas ainda são 
precárias no local. "Mas em 60 
dias estará tudo pronto", pro-
mete João Carlos. 


